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			Um filho, uma árvore, um livro!

			 

			Três filhos, qual deles o melhor, bem sucedido na qualidade e resistência das árvores que plantei ao longo da vida, senti que estava na hora de preencher o terceiro parâmetro! Um convite sorridente, uma sugestão simpática da Helena Lagartinho e a promessa solene de que iria disponibilizar as suas magníficas fotografias para valorização dos meus pobres versos, foram o toque final para lançar mãos à obra e abraçar despretensiosamente o projecto, com a noção exacta do meu principio de Peter!

			Basicamente sentia o desejo de deixar à Família e aos meus Amigos, um testemunho da minha maneira de ser, do meu carácter e dos meus sentimentos, moldados pela vivência escolar e profissional, que me marcaram profunda e irreversivelmente.

			A minha infância numa aldeia, fomentou a paixão pela liberdade, o respeito pelas pessoas mais humildes e tudo o que de especial tem a natureza.

			Os já longos anos de profissão, os meus doentes e tudo o que gira à sua volta, transmitiram-me a noção exacta do quanto devemos valorizar o que a vida nos vai dando diariamente, por muito insignificantes que nos pareçam as dádivas!

			A vida Familiar e Social, ensinou-me o significado do amor, da amizade, do apoio moral no momento exacto e também da saudade dos que partiram.

			Foi toda essa amálgama de sentimentos, que procurei transcrever para a minha escrita. Ficarei muito sensibilizado, se puder concluir que fui bem sucedido! Mesmo que assim não seja, ficará a intenção e a obra menos boa ou menos má, que vai perdurar para além da minha partida.

			Resta-me agradecer à Helena Lagartinho, toda a disponibilidade demonstrada desde a primeira hora, o incentivo que me foi dando, a ajuda preciosa na procura da Editora, as suas magníficas fotografias e o trabalho incansável  na composição gráfica e contributo para a capa do livro!

			Para a Carmo Machado, a quem me atrevi a pedir duas linhas, a minha profunda gratidão e o reconhecimento da beleza do que escreveu, aliás de acordo com a qualidade da sua escrita! Devo-lhe também a correcção minuciosa dos erros e falhas que foram aparecendo!

			Uma palavra de gratidão à Carmo Alves, pela aguarela que pintou para a contracapa, testemunho vivo da sua qualidade artística!

			Finalmente o meu agradecimento sincero à Chiado Editora e aos seus responsáveis, nomeadamente à Dra Rita Costa, que desde sempre foram inexcedíveis no apoio que me foi dado e pela compreensão demonstrada pelos erros consequentes à minha inexperiência no ofício!

		

	
		
			Quando a sensibilidade, a criatividade, a harmonia e a musicalidade se encontram, explode poesia nas palavras, nas cores, nas imagens e nos sons. Reflexos falseados da vida do autor, talvez, mas não menos falsos do que a sua experiência material. Assim, escrevendo ou retratando pensamentos e sentimentos que de outro modo não seriam expressos, pois que abstratos e ausentes  do espírito, o autor vai deixando, na sua obra, um pouco da sua essência, esta sim, o seu melhor e mais belo poema.

			Maria do Carmo Machado 
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			Não me lembro dos poemas que recitavas antes de eu adormecer e que tinham o condão de me acalmar e induzir o sono profundo de criança! Sonhava muitas vezes com eles e não poucas acordava a recitar um último verso, que se fixara no subconsciente embotado pelo sono! Acreditei que a vida era um soneto eterno, onde todos cantariam o amor, a amizade, a solidariedade e assumiam a partilha de emoções! Cresci, um dia partiste sem aviso e a realidade chegou rapidamente com a missão de destruir o mais rapidamente possível a antologia poética que herdara e guardava religiosamente! Quase que era o fim mas resolvi continuar a lutar, à espera que um dia, à beira do leito na hora da partida, me voltes a recitar as estrofes da vida! Até lá quero dormir!

		

	
		
			FILOSOFIA BARATA 

			A vida é uma reta!

			Ou seja, a distância mais curta entre dois pontos!

			A partida e a chegada!

			À chegada há uma curva que sobe, ponto de encontro de emoções vividas, ponto de partida de nova reta desconhecida e sem chegada! 

			Paralelamente, um circuito fechado, cheio de altos e baixos que tem chegada, mas já não tem partida! 

			CONTRASTES!!!
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			HISTÓRIA VERDADEIRA

			Guardei as frias lágrimas,
Que te escorriam na face
E a dor que trazias no peito!
Senti a angústia, o medo,
O desespero e a impotência,
Que te puseram sem jeito,
Quando morreu a esperança
Que havias alimentado
Com infinita paciência,
De prolongar a vida
E o amor que tinhas dado,
Àquela pobre criança,
Que agora está no além
E que ainda há muito pouco,
Eu ouvi chamar-te Mãe! 
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			LÁGRIMAS

			As lágrimas que te correm na face,
Vêm do fundo da alma
E são testemunho de vida!
Deixa que se diluam no tempo,
Que saciem o pensamento
E se evaporem na brisa da tarde 

			calma...
É adeus mas não o fim!
A vida não é chama eterna,
Mas a morte não chora assim! [image: L%c3%81GRIMAS.JPG]


		

	
		
			UM ADEUS TRISTE

			Estou triste!
Já não ouço os pardais,
As árvores estão nuas,
Os dias são mais curtos,
As noites mais compridas!
No céu há nuvens pesadas,
As estrelas andam escondidas,
As pessoas fogem das ruas!
Estou cada vez mais triste!
Os poetas estão meios mortos,
As ninfas andam aos ais,
Definham também os artistas!
Querem matar o teatro,
Acabar com a poesia,
Calar a orquestra da vida,
Anular a criatividade,
Como há muito não se via!
Desiludam-se os abutres,
Que não vão ter bacanal,
Pois mesmo muito ferida,
A cultura é imortal! 

		

	
		
			BALADA DA DESPEDIDA

			Fui direito ao Penêdo,
Que chamaram da Saudade,
Vestido de capa e batina
E de guitarra na mão,
Esquecido da minha idade!
A noite estava linda,
De luar e de Verão,
Quando comecei a cantar,
Sentado no banco de pedra,
Um poema que era meu,
Mas dedicado a Coimbra
E à velha deusa Fedra,
A tal que traiu Teseu!
Juntaram-se musas e deusas
E foram chegando estudantes,
De capas negras traçadas!
Cantámos todos como dantes,
Cantávamos às namoradas,
Na plenitude da vida!
E quando o dia nasceu,
Já de gargantas cansadas,
Acabou tudo a cantar
O hino que não morreu,
A balada da despedida![image: BALADA%20DA%20DESPEDIDA.JPG]

		

	
		
			SÓ

			SÓ,
Como poema inacabado,
À espera de retoque,
Que teima em tardar!

			SÓ,
Como barco perdido,
Sem vela e de leme partido,
À deriva no meio do mar!
SÓ,
Como cachorro abandonado,
Em rua escura,
Triste,  saudoso, magoado,
Sem sequer poder ladrar!
SÓ,
Como rosa velha,
Em jardim de inverno,
De pétala amarela, pardacenta,
Que vai morrer a qualquer momento!
SÓ,
Como pássaro caído do ninho,
Piando até à exaustão,
Senhor da sorte que o espera,
Se ninguém lhe deitar a mão!
SÓ,
Porque nasci assim,
Com sorte e destino traçado,
Velho, caído do ninho,
À deriva e abandonado,
Num mundo que não é meu,
Poema autêntico, mas inacabado,
Nascido da sorte que alguém me deu! 

		

	
		
			MENSAGEM SECRETA

			Está uma mensagem secreta,
Ainda bem enrolada,
Numa garrafa verde,
Que acaba de dar à costa!
De origem desconhecida,
Resistiu aos oceanos
E à fúria da tempestade,
Ao longo de muitos anos!
Quero fazer uma aposta,
Como lhe conheço a verdade,
Antes de ser violada!
Traz uma jura de amor,
De amor de perdição,
Que há quase meio século,
Alguém escreveu à mão,
Em poema sedutor! [image: MENSAGEM%20SECRETA.JPG]

		

	
		
			MINI POEMA

			Tenho as portas da alma,
Abertas de par em par,
Para que entre a luz
De um Sol Poente
Em tarde calma,
Carícia suave do verbo amar,
Ao alcance de toda a gente! 

		

	
		
			REVOLTA CONTIDA

			De braços no ar,
Afinem gargantas,
Gritem revolta,
Distribuam abraços,
Carinho e ternura,
No cimo do monte,
No meio da rua,
À porta de casa!
Toquem o sino
Da velha aldeia,
Saúdem a Lua
Que está de volta
E regressou em brasa!
Mas deixem ouvir,
No intervalo do vento
E bem perto da fonte,
O som leve
E a terna melodia,
Do velho violino,
Em eterno lamento
E sublime magia!
Que se calem os lobos,
Os cães, os gatos, os ratos,
Os mochos, as corujas
E os grilos do campo,
Para que a noite
Abra o manto
E deixe nascer o dia! 
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